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Assignaturas -
Por series de G ou l:! nu111. (cada 11.•) 30 réis ~"!,,'!~~~~~ ~ ~'!~\\\\'e"i~~'i'-~ 
Provint"i:1s, idem......... . ....... 40 • 

Annunoios 
Cada liuha . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . !O réis 

Quando acompanhado de deS<!nhos, gr~vu· 
ras, 11101Mos ou moldes, será augmenlado o 
PJ'\1'0 1la assip,nalura cio jornal. 

Exlrangeiro e Colonias, idem ....... 50 • Rua dos Correeiros, 211, t. 0 (vulgo T. Palha) 
Brazil, i1le1n. . . . . . . ............ . 00 • 

EXPEDIENTE 
PedJmos aos srs. asslgnantes em divida, de nos obsequiarem man

dando pagar os seus debltos, e bem assim de nos ajudarem angariando 
novos asslgnantes . Desde multo tempo que desejamos iolroduzlr me
lhoramentos no nosso jornal, mas só o poderemos fazer quando o au
gmento das receitas o facilitar. 

Pala\'ras do finado Sarai"ª l .ima na sessão da as~cmbléa geral 
da Associação Commercial de Lisboa, cm 14 de junho ultimo: 

É preciso accordar d'esta lethargia que nos tem atro
phiado, e prepararmo-nos para em columna cerrada de
fendermos a dignidade, o brio e os justos inter esses do 
honrado corpo commercial de Lisboa. 

Contribuição industrial 
y 

E
ST.\~105 no mesmo posto de rcsistencia, ainda não 
temos a certeza de serem atrendidos o commer
cio e a industria nas suas justíssimas reclamações 

contra a lei da contribuiciío industrial. O seu auctor se 
tinha no pensamento, como mais de Orna vez allegara, 
favorecer os fracos, os menos felizes, deveria ir direito, 
ainda assim rasoavelmente, aos que maiores proventos 
tiram das suas industrias. M as o sr. ministro, isentan
do os operarios ganhondo menos de 800 reis por dia 
util, para ser justo, devia considerar que lojistas e fa
bricantes ha que não conseguem na actualidade alcan
çar liquido de despezas e encargos 750 réis por dia 
util, senão não se iriam fechando estabelecimentos, não 
teriam muitos credores de soffrer prejuízos com a in
solvencia de seus devedores. 

O augmento das t axas dos gremios a ílectando a to
dos os seus membros cm gerai é injusto, é violento, ha
de produzir efTeitos contrarios aos calculos do sr. mi
nistro da fazenda. 

Associação Industrial dos Lojistas de Calçado 

·o annlversarlo de i7 de outubro 
Como annunciámos no numero anterior, este anniversario, o 

quarto de existencia da nossa associação, foi festejado. 
Os socios seguintes os srs. Joíi'o de Sousa Ferreira da Silva, 

Geml&Oo Rodrigues du Sil1•a1 Joilo Antonio André, ~ret Fernan
des, M111l'Oel Pires, João Climaco de Sousa Marques, João Arriaga, 
João Claudio Quirino Rosa, Alfredo Dias de Sous.1 Carl'alhal, ~
.,..tm Antonio Gomes Raposo Junior, Joaqutm Alves de Sallcs, 
João Corrêa r>ledina, Antonio Manoel Pires Ferrão1 J°"1 Antonio 
de Brilo1 Cario> Augusto Ferreira, Jct.lqtrfm Antonio Alves, Fran
cisco Dias Cordeiro, ~lanocl José Loureiro, Jm~ob Ferreira da 
Sih'a. Julião Raposo, P~aidonio Joaquim Ferreira, José Antonio 
Coimbra, José Antonio Ramos e illnnoel Gomes da Sil\'a, expon
tancamente se cotisaram para as despezas de uma ceia, que como 
de outras \'ezes, se realisou na sala ~principill da Associacão. 

Presidiu o nosso presidente M. Gomes da Sih'a, tendo aos seus 
lados os srs. José Coimbra e João Climaco. 

Leram-se oflicios dos socio> installadores,_que por motivos jus
tificados não compareceram, o:; srs. José A. i-emandes Junior, Al
fredo Can·alhal e João Souto. 

Xa hora dos brindes, se fez o primeiro pela prosperidade da 
nossa A~sociação: o presidente em bre,·es pala"ras apontou os 
serviços já prestados por ella, significando especialmente que 
era por ella que ali se acha\'am em convívio amigal'el collegas 
que intes mal se conheciam, e ai;ora se esuma"am. 

Seguiram-se muitos outros brindes, á Associação dos Collegas 
Portuenses, especialmente ao seu presidente João Pinto, á indus
tria nacional, ao decano presidente, á união de todos us socios, 
evitando-~e quae>quer divergencias pnruculares, e como coincidia 
n'este dia o anni"ersario natalício do socio J. A. Fern'andes, cuja 
leitura do seu officio enthusiasn,ou a reunião, mais de um brinde 
por tal motivo se ou\'iu, resoh·endo-sc que uma commissão pes
soalmente o procura>se para lhe manifestar de '·iva voz o pesar 
de o não vêrmos cm tal dia junto dos seus collegas installadores 
e amigos. 

Terminou a festa com u:n brinde pela prosperidade da Coope
rativa da classe, a qual é obra da nossa Associação, e não se po
diam esquecer as fomilias dos socios presentes. 

fazemos votos porque os socios, 111spirados pelo santo princi
pio da Associa~ão, sustentem a da sun classe, e tragam pura ella 
mais companheiros, para augmcnto dos elementos de força 'para o 
bem commum da classe, no qual reconheça-se se comprehendc o 
bem individual. 

Cooperativa Industrial dos Lojistas de Calçado 
Bala11ce1e em '11 de j11/110 de 189'J 

Imposto moderado, mas progressivo, applicado sem 
privilegios nem favores póde render bastante. Mes
mo antes da ultima alteração, ainda o pequeno contri
buinte foi sempre relativamente o mais sobrecarrega
do. A occasião se proporciona para apenas uma sobre-
taxa recahir sobre as contribuições de certa importan- AClWO 
eia para cima, e esta com percentagens diversas de me-
nos para mais. Caixa· · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · • Socios ......................................... . 

A matricula ou registro de patentes para exercer Monte-pio Geral. ............................... . 
industrias, com um encargo modicissimo, eis uma re- Fazendas Geraes ................................ . 
ceita, a titulo de elemento valioso para a estatística. :\!oveis e utensílios.··· .... . · .................... . 

Na industria do calçado não se sabe, ninguem sabe De,·edores. · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · Juros a cobrar ............... . .......... . ....... . 
dizer quantos são os individues que trabalham n'eila; Gastos Geraes ................... . ............ .. 
consideramos dever e honra todo o cidadão contribuir ~ 
directamente para o E stado com pouco ou com muito. T "f?.iis. · · · 

40;;>840 
1:128l;>ooo 
312~195 

4:876;,420 
20;:>725 

1 :132;:>270 
3'7>975 

26.j;;>65o 

8:379;:po75 
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PASSIVO 

Fu11do de garantia .... .... . ............... . . ... .. . 
Fundo de reserva . . .. .. . .. . .•......•............. 
Fundo fluctuante .. .. . .. ...•..•..•........... .. •.. 
Capital a realisar ........... ....... .... . ......... . 
Credores ..................................•..... 
Juros de Capital (annos de •S!l•-92) .............. . 

:~t~;c;:;Y~::::::::::::::::::::::::::::::::::: 
Ganhos e perdas . . . . . . . . . . . . .................. . 

"Rfis ... . 

3:672~000 
200:1'000 

48<J>!.)82 
t: 128;:;>000 
3:121 ;:p390 

30:>970 
6;:.7-10 

105;:;>348 
5o~ooo 
d;:.645 

8:379;"1>075 

No deposito da Cooperativa encontram os srs. associados para 
seus fornecimentos, os seguintes artigos : 

Vitellas pretas Comelius e outras marcas, vitellas brancas 
Smidt, vitellas de côr e mouras, pellicas bezerros e de lustro, f.O· 
limentos, couros da Russia e sola dos preços de 46o, 500, 'Go, 
6oo, 640, 670 e 740 réis. 

Atacadores de pita e seda, tranças de seda, saltos de pau, pre
silhas, elasticos, ilhozcs, ganchos, botões pretos e de côr, lustrina, 
sapatos de trança, etc., etc. 

O deposito abre todos os dias às 9 horas da manhã o 
fecha às 3 da tardo, reabrindo das 6 às 8 horas, excepto às 
segundas feiras, que abre ás 8 horas e feoha às õ, reabrin
do das 6 ás 8 horas da noite. 

A direcção reune :Is quintas feiras ás 9 horas da noite. 

Associação Industrial Portuense dos Lojistas 
de Calçado 

Inquerlto ã sapataria portuense 
(Ci,-cular aos socios) 

Tenho a honra de n~e dirigii: a todos OJ meus collegas e con
socios afim de lhes pedir a maxima attençao para o trabalho que 
adiante vae exposto. 

Da boa ,·ontade de alguns dos nossos collegas tem resultado 
já uteis serviços prestados á classe ; urge, porém, que todos os 
outros, não esmorecendo no caminho encetado, concorram com 
n boa vontade e união para muitos e muitos melhoramentos que 
ha a introduzir na classe. 

Sem pretender nqui enumerar os trabalhos j<í fei tos, refcrir
me-hei, comtudo, á fundação da Associação Ji1d11st1"ial Port11c11sc 
dos Lojistas de Calçado, que foi um acto de grande alcance e de 
vantagens incalculaveis. 

Tendo a associação começado por representar aos poderes 
publicos contra as pautas alfandegarias, e bem assim trabalhado 
para introduzir os nossos calçados . nas possess~s ultramarinas, 
na esperança de alguma cousa mais se conseguir se conheceu a 
necessidade de regular o trabalho operario, estabelecendo o ensi
no profissional, crear a lei das officinas e muitas outras medidas 
tendentes ao aperfeiçoamento da nossa industria. Egualmentc es
tabelecer a união entre collegas afim de se tratar de muitas outras 
questões uq~entcs e de grande utilidade para a classe. N'cste in
tuito elaborei um questionario que a asscmbléa geral de 27 de ou
tubro do anno findo entendeu dever acceitar, resolvendo dividir 
estes trabalhos por cinco commi~sóes. E' um resumo d'esse ques
tionario e as respostas das commissóes que a sollicita direcção 
da associação tem a honra de \'OS enviar, esperando a \"Ossa opi
nião na assembléa geral que para esse fim bre,•emente tem de ser 
convocada. 

Porto, 20 de julho de 18!11. 
Julio Gomes. 

Seguem-se o q11estio11ario e as 1·csposras das cinco commissões. 

Capella de S. Crispim 

A Cest1Y1dade dos Oragos 

satisfoz o auditorio, narrando os principaes actos da '"ida dos 
noss?s Santos, que forr.m martyres pela sua dedicação :\ doutrina 
de Chnsto, em epocha cm que os imperadores romanos foram 
crueis pnra os chnstiios. 

E assim mais um anno se cumpriu o comp1omisso por parte 
dn classe para a conservação de um templo an1ii;o e historico, 
no qual os nossos antepa's 'dos muito se distinguiram; n'esta ta
rda apparecem s;llientcs os representantes da Associação Indus
trial dos Lojistas de Calçado1 tarefa que honra a Associação, e 
pelo 4uc « i.i mais um titulo dos seus uteis ser"iços, desconheci
dos ainda de grande numero de collegas. 

A capella, a;:esar dos exiguos recursos do seu orçamento, tem 
sido beneficiada com obras as mais ind•spensa"cis, que deverão 
~ont i nuar nos annos a seguir, evitando-se maiores estragos do que 
)<I se notavam . 

. E' bem insignificante. a con tribuição annual dos irmãos, 240 
réis, que mesmo se permme pagar em parcellas ! 

Triste coincidencia, o ralleclmento de um velho collega 
Terminada a festa dos Oragos no dia 5, a junta ou mesa admi

nistrativa da irmandade, a com ite do seu juiz1 reuniu em ses
~iio ex1raordinaria para ouvir uma triste noticia. Fallecera no 
Porlo no din 25 de outubro (o dia propriamente destinado no ka
lend~rio á gloria dos nossos oragos) o collega Antonio Avelino 
Pereira. 

Lançou-se na acta um vo10 unanime de sentimento, e se deli
berou mandar rezar uma mi»a do dia z5 do corrente, pelas 9 ho
ras da manhã, na nossa capella, pelo descanço da alma de tão no
ta .. el companheiro. 

Antomo A,·etino Pereira, contava 76 annos de edade, nascera 
na ,-ilia de Pemes, deixa descendentes, laborioso trabalhou muito, 
possuiu estabelecimentos de sola e calçado em Li>boa, mas foi 
muito infeliz nos seus emprehendimentos, e por ultimo era perse
guido por uma doen~a que não o deixava tra nquillo por muitas 
horas. Desgostos particulares de consideração, segundo consta, o 
levaram ao desespero de pelas suas proprias mãos acabar com a 
exislencia. Enforcou-se, faltou-lhe a coragem, que a outros tem 
assistido, por moti\"OS talvez muito similhantes. 

Foi juiz da irmandade de S. Crispim por muitos annos, e lasti
mando a indifferença da corporacão luctou e muito para que a 
nossa capella, ainda hoje se possa dizer nossa. 

1 lonra\"3-nos com a ~ua amizade e sympathia, além do de,·er 
social, cumprimos o derer de amigo e grato. 

O officio de sapateiro no antigo rcgimen 
Regimento para o governo economico da Bandeira 

e offtcio de çapateiro 

(Co11ti1111ação) 

CAP. 26.• 

E não será o Otncio obrigado a resarcir o damno a que os 
Juizes do Officio deram causa, nem tão pouco será obrigado a 
satisfazer aquellas dividas, que contraírão em razão de seus car
gos não sendo por authoridade, e consentimento expresso de to 
ilo o Officio, e apro\'açiío dos senados, para o que haverá hum li 
vro cm que se assentem toJ.1s aquellas cousas em que os Eleitos, 
e Otnciaes do dito Officio expressamente convierem, e os senados 
aprovarem. 

CAP. 27.• 

E não poderão os Juízes do dito Officio mover demanda, ou 
fazer despeza mais de dez cruzados sem conscn1imento, e autho
ridade dos Eleitos, e aprovaçiio dos senados, e niío o fazendo as
sim se lhes não satisfarão as ditas despezas, nem os Juizes que se 
lhes seguirem serão obrigados a tomar por sua conta a defeza das 
ditas cauzas. 

CAP. 28.• 

E mandão a todos os officiaes do dito Officio, que quando os 
Juízes chegarem ás suas lojas, ou para as visitarem, ou para quaes-

Verificou-se como fôra annunciado no domingo 5 de novem- quer dépendencias do dito Offic10 os tratem com respeito, e lhe 
bro na nossa c.lpclla a festa annual aos oragos da classe, S. Cris· scjão obedientes, e o que o não fizer assim, o tratar os ditos Juizes 
pim e S. Crispimano. Coincidiu n'esse dia entrar o sagrado Laus- com pouca atenção, e descompostura, pagará da Cadeia, aonde es-
perenne, com o que mais brilhante se tornou a festa. Foi ceie- taní qu inze dias, dez cruzados, umetade para as obras das cidades, 
brante o illustrc prior da Sé, o qual por muitos annos e serviços e a ou tra amctade para ns despezas do Officio, sem que para esta 
tem demonstrado o seu empenho na conservação do culto na • conJcmnação se requeira mais prova, que a fé do Escrivão que 
nossa capella. Foi orador o reverendo prior de S. Thiago, que T prezencia r a dita descompostura. 



CAP. 2'.1.• 
E sendo a desatenção mi, que traga consitto injuria gnn-c. ou 

seja feita por pala\'ra, ou por obra, o Ótlicial que a ii~cr será loi:o 
metido na Cadeia :\ ordem dos senaJo>, o que os Ju1Zes poderao 
requere.r a _qualquer Otlicial <~C Justiça ~e,i:1s Cidades, e fcit? au
to da dita 1111urrn o rcmllcrno com c1taçao d,1 Parte na lorma 
costumada, parn se dar ao Otlicial a pena que mcre.:er, conforme 
a culpa que lhe for achada. 

CAP. 3o.• 

E qualquer que for chamado por part~ dos Juízes para al.guma 
confercnci.1, ou para outra qualquer co1za, que diga respeito ao 
bem commum do Oflicio, ou for requerido para pagar, o que he 
costume para as dcspczas da Bandeira, e o nào fizer na lo~ma que 
os Juize> lhe ordenarem, pagad 'inte cruiados, da Cadeia, a me
tade p:ira as obras da, Cidades, ~cm ~uc p~.1 esta cor:Jem1~açam 
se requeira mais pro' a, que a fc do Ls.:m·ao, que o uver c11ado, 
ou requerido. 

CAP. 3 1.• 

D o E,...crh· i10 <lo O ílic•io 
O EscrÍ\'ÚO do Officio teró fé cm todas as coizns que tocarem 

ao mesmo officio, e ns suas cert idões valerfto rnmo, como se fos
sem passadas por qu:ilque r tabelião, ou o~icia l publico, cxpedal
mcnte sendo-lhe m:indadas possu r peh1 C:imen1, ou pelos Ju1zcs 
do Oílicio cm aqucllas coizus que diccrcm respeito ao seu bom 
governo. 

CAI'. 3z.• 
Ser•Í o E>cri,·r.o do Otli.: io mui10 di ligente cm fazer os autos, 

termos, notilic;içocns, e a.ss.istir a ~u·Jo _mais que o~ Juízes lhe or
denar~m para bem do Olh.:10, e nao o lazendo assim, mas h:wen
do ·sc com descuido, e ombsno, de <JUC pro\'cnha al3um pre1u1zo, 
o ressarsi ·ú da sua propria fazenda, e niio podení ser pro,·ido em 
ou tros cJrgo~ do mesmo Otlkio por tempo de hum anno. 

(Co111i11úa). 

Secção Industrial 
~~~~~--~~~-

Cb agrin 
O ,·erdadeiro chai:;rin pro' ~m do pcllc de peixe> Plagiostomos 

squalidios (tubarões) e rnjidios (raia'.). :O-ão ~o gcnero SJ:llium 
(cães do mar) e das r.1isaphe11.< ~' ammacs CnJaS pc~les mais ge
ralmente se apro"eitam para tal hm. Q, primeiros dao. o chagr!" 
de grão lino

1 
o mais commum\ os •csundos ? chagnn de grao 

g rosso, que e raro e caro; as raias d.c que se u~a este ult!mo ha
l>itam o mar \'crmclho e as a,;uo, md1.:as e sao so os mglezcs 
que fornecem de tacs pcllcs os mercado~. . . 

Para preparar o ch.1grin (ga/11chat), hmam-sc rrimc1ro as gra
nulacões que incrusrnm a pcllc dos plag1os1omos e com pedra 
pomos completa-se este t r:ibalho; ~ pclle torna-se polid" e trans
lucida. E' n'este estado que se unge. São estas pclles que !1º 
Oriente se imitam com pclles de burro, cavallo e mula, muno 
poucC! cortidns, .~e que apro_,·cirnm a pnr~c posterior do dorso e 
superior da regrno c:iudul. !~stns r,el lcs d:10 um couro extrema
mente solido que niio se esfola foc1lmcnte. 

A conimcnta foz-se por tunnagcm, ou com o nlumen. Af!tes 
d'is to, no Oriente, deirnm, do lado da carne, sobre a pelle-11ra
do o pello1 raspu<la e tumcfeito por immcrsiío na agua-quando 
ainda hum1da e fixnda cm nros apropriados, grãos de mostarda, 
que ou pisando com os pés ou i\ prensa, fozcm penctrnr no couro. 
Sec~as as pellcs, sacodcm-n ·~s dos grãos adhcrcn,cs, .os qu~es 
produziram outra s laf'!taS Ca\ idades, que todas as ma111pulaçoes 
subsequentes <lc cor11mcntn nugmcnrnm, resultando tubc rculo_s 
tão duros que n1io esfolam, nem ab:ncm pelo attrito. Os fabri
cantes de' chagrins curope~1s, emp_rcgam couros de burro, de ca
,·allo e de muares, a que dao ~ grao como nos marr<;>qmns, com 
cvlindros cannclados, ou ó mao com p.wmelles. An11gamentc, o 
grão obt inha-se com laminas de cobre gra\'adas que se applica,·am 
quentes sobre as pelles, submcucndo-as tl acção de forte prensa. 

~/atorio do inspector geral do serviço teclmico aduaneiro, sr. F. 
Mattoso dos Santos, 1889, PªG· 9· 

Secção Commercial 

Hogoclo em Lisboa 
Passado o mez de setembro, que foi um dos mais fracos de t ra

halho durante o anno, o outubro adiantou muito rouco. As famí
lias ausentes no .;,1mpo, ali 'e dcmora,•am gosando o mais possi 
,·el, emquanto as chuvas não apertassem. Os estabelecimentos con-

tinu,1ram na apathia, e é realmente ra.rn Ja , timar tamanho numero 
ele operarios e costureiras que soh.;11nm ~rabalho. O começo.do 
\'erdadciro in"crno dará m:11s al3um monmento nas .sapatarias, 
porém continu:im os receios do aggrn' amcnto da crise. Alguns 
lojistas annunciam b .uatc1.1s, occasiÔnanJ<? maio~ mal; ?S com
pradores por isso ~onve11ccm-sc que o amgo e.ta cm baixa, tor
nando·se dillkultoi.o alcanç.1r pr~.;os que correspondam ~ ~leva
ção dos materiacs, elc,·acão que amda crescer:\, se o cambio sobre 
Paris continuar alteando ! 

Alta do cambio 
O cambio sobre Paris subiu para ;o5 rlis cada 3 francos, a li

bra em ouro para 5;:.Sü> réis; as merc<1dorias estrangeiras pagas 
por estes camb1os 1e tahe1 cm brC\ e ror. mais ai_nda. !) ficarão 
mais c:iras aos importadorc.s. Attcnda~i a Isto os. tabricantcs de 
.:akados. cm que entram a ntella, a pelhca e o pohmcnto. 

b que cxtranhamos é a fraquc1a dos \'cndcdorcs, que não fi r
mam os preços dos calçados, e alguns ha até. que le:a!'l a impru
dencia a p< nto de que com ccnos annunc1os, rcd1g1dos com o 
pensamento rescr\'ado de prejudicar collega~, so mirando ao inte
resse individu ~l, fazem persuadir os consumidores que se póde fa
bricar mais bara to que anteriormente ! ! ! Oxnl:\ nenhum membro 
da nossa Associação commeta similhnnte erro. 

= 

Secção Pautal 

O nosso delegado na commissão revisora 
de pautas aduaneiras 

Sessão do 28 do jnnoiro elo 1893 

A 1·i i iro"" na l .• a 'i:J 1 .• - C ALÇADOS 

O sr. Gomes d.1 Sil..a \'Cm, cm nome da classe a que pertence, 
pedir a conserrncão das tax:is d'cstcs artigos; e julga do seu de
ver dar alguns esclarecimento• sobre a industria do calçado. 

Os oper~rios fabricantes ,Je calçado fi7eram uma representa
cão :í commis;ão, pedindo a con~cnação d'estc~ direitos; e os 
industriaes fabricantes de calçado entenderam nao de\'Cr repre
sentar, porque confiavan1 qui.! a ~ommb. ... fio conservaria esH•s ta
xas. 

Infelizmente, esta industria nii_o ~St•Í tlorcsce.nte., porque de
pende da exportação, e esta tem cabido cxtraordm~riamente. Em 
outros lempos, a industria do cal~ado exportou muno para o Bra
zil; mas essa exportação est:I muito reduzida. 

Quando o sr. conselheiro llluttoso dos S:1ntos ro,i encarregado 
de ir negociar o tratado de .:ommcrc10 com o Brazil, s. ex.• teve 
a bondade de se occupar ~·estes artigos, afi""! d~ \'êr se o Brazil 
poderia fa\'oreccr a industr!a portusucza n.os d1re1tos pau taes com 
alguma redUC\1ÍO, para as:-nn esta IJ'!dl!stria ter alguma ''ª~tagem 
na concorrcncrn com os productos snmlarcs de outrns naçocs. 

Infelizmente, s. ex.• nüo poudc ob ter pa ra Portugal ess<' favor, 
porque no Brazil esta industria tem-se desenvolvido extra.ordina
riamente 1\ sombra de dire itos pautacs elevados, e p~oteg1da por 
capitaes importaniis~i mos, .tendo-se estabelecido nh n'!me~osas 
fabricas mechanicas. O mais ci.uc s. ex.• poudc conseguir foi um 
fa,·or parn algunrns qu:1 lidn~cs mfcriorcs .~e calçado, que Port ugal 
fabríca; e o orndor aprove na esta occasrno para, em seu nome e 
em nome da chisse que rcprcs~nta, ngradc~cr a s. ex.• os e~for
ços que cmpr~gou eara ser uul ª? seu pa1z. o que sente e. que 
esse tratado ainda nao cstcp cm \'ti;or, quando é certo que e um 
dos que tem sido mais bc!11 ,recebidos cm Portugal.. 

A importacão que mais incommodava a industria portugueza 
de calcado foÍ a de Vicnna <l'Austrin. Como a taxa unica de 450 
réis para todo o c:1lçado com sola Jc cour~, incidindo sobr~ d!
versas qualidades ricas, como calça.do de selim e outras, era ms1-
gnificanti>simo, a importaçã~ crescia de ~n!lo para ~nno; e qu~m 
se dér ao trabalho de exammar as e.ta11sucas, \'Cra que, cm J3· 
neiro de 18()2, fez-se um importante despacho de calçado, porque 
os imj>?rtaaores ti,eram o cuidado de se fornecerem com i;rande 
quanudade. Por isso, o orador agrad~ce ao conselho superior das 
alfandei:ta~ o ter proposto qu~t~o a.rugos cm \'CZ de um. 

Efl'ecuvamente era uma 1n1usuça srave que o cal<;ado de se
tim pagasse 450 réis, quando a ma1cria prima PªSª"ª mais do que 
isso. · 

0 
· · 

Os direitos que estão n 'estes arugos são razoa,·e1s. d1re1to 
de ( oo réis para o artigo 53+• pôde parecer exaggerado, porque 
incide sobre qualidades ordinarins como sq.;m os sapatos de fel
tro; ma$, fdizmeutc, j:I ha cm Portugal fabricas de sapatos de 

51. feltro. Restam os galochas de borracha, que tambem estão com
T prehendidas n·cste artigo. 



180 A Sapatar i a Por1.ug;u czu 

Os cortidores de pelles não vêem com bons olhos as galochas 
de borracha, porque não só diminuem o consumo do couro, como 
tambem diminuem o trahalho das fabricas de calçado. 

Só aos negociantes é que con•·ém a continuação d'cssa impor
tação· mas parece-lhe que se deve ter em attenção os interesses 
da industria do cal.;ado e da industria de cortumcs: além de que, 
o .uso da galocha de borracha é até considerado como anti-hygie
mco. 

Accresce ainda <JUe a materia prima da galocha, a gutta-per
cha, dá·se nas colomas portuguezas, e o orador .: de op~ni5o que, 
semcire que hou,·er materias p~imas no paiz, de,·e procurar-se 
apphcal-as e produzir os arti~os que necessiwm d"ellas. Ora, se 
ainda hoje a producção dos artigos de gutrn-per.:ha não está <lcs
en•·olvida n "uma escal:t grande, já consrn, entretanto, ao orador 
que alguma cousa se fn no Porto. ;'11'esta parte, portanto, tam
bem os fabricantes <le calçado estão satisfeitos com a taxa de 6oo 
réis. 

A exportação, que tem folta<lo para o Brazil, começou a des
envolver-se para a Africa. Infelizmente ahi rnmbem a industria 
portugueza é bastante combatida. As pautas actuacs farnrccem-a 
bastante; porém, o commercio ufricano est:I cm grande parte nas 
mãos de ~strangeiros, e mesmo os negociantes portuguezes de 
Africa têem nrn1s prcdilecção para negociar, de prcferencia, com 
Mancheste1-, Liverpool e outras terras estrangeiras. O orador tem 
foliado com alguns e tem percebido que o seu desejo é mandar 
vir tudo por via de Liverpool e ~ lni1çhcster, abandonando as cou
sas nacionaes; e quando um art igo qualquer tem direitos eleva
dos, sempre ha maneira de contrabandear e introduzir na Africa 
o artigo estrnngeiro. 

Ha pouco tempo, na alfandega de Loanda, segundo noticia que 
leu n'um jornal ,rali, deu-se o segui111e: nos sapatos de trançai 
que na pauta <le Angola estão comprehendidos no direiw gera 
de 1 l)looo réis uma commissão que C$HI encarregada de resoh·er 
as dúvidas sobre a classificação, decidiu que ellcs pagassem pelo 
direito da antiga pautai porque não estavam classificados na p<1uta 
nova; e assim pôz-se-l 1e o direito de 25 • 0 ad valorem, quando é 
c~rto que a c:ommissão das (><lutas tinha adaptado o prin~ipio de 
e\'itar o mais possi•·el os direitos ad 1•a/orem, porque todos sabem 
que a folsilicação <las focturas diminue extraordinariamente o pre
ço do genero. 

A exportação para Africa começa, portanto, a desem·oker
se; mas irá a pouco e pouco, como todas as cousas em Portugal; 
e a industria de calçailo, antes de encontrar na Africa \'antagens 
eguaes :is que te\'e em temjlO no Brar.il, terá de esperar muitos an
nos. Portanto, esta industrm emí hoje qnasi reduzida ao consumo 
no paiz; e o consumo no paiz não lhe fornece extracção impor -
tante, porque nas provincias :1 maior !?arte dos indi•·iduos são po
bres, andam descalços, ou quando muno usam sóccos e chinellos: 
e mesmo cm Lbhoa, parecendo que todos se calçam regularmen
te, o que é certo é que quando se trata de concertos ou remen
dos, é que se vê como muita gente anda calçada, isto principal
mente na cpochll actual em que a crise obriga ás maiores eco· 
nomias. 

Ainda esta industria lucta com outras difficuldades. Os direitos 
das materias primas estão muito elevados; e quando a commissão 
voltar a este assumpto, o orador tenciona occurar-sc largamente 
dos direitos sobre os couros cortidos. A industria portugueza de 
calçado depende muito das vitcllas, pell icas e couros envernisa
dos, tanto francer.cs, como allemães. Ora, os di reitos são eleva
dos, e agora ainda o cambio vem augmentar muito o valor da 
materia prima; e esse augmento niío pCsde a industria obtel-o do 
consumidor. O orador entende que todos os nac ionaes deviam, 
por patriotismo, desprcznr umas certas qualidades de pelleria 
estran!íeiras, conformando-se com outras que ha cm Portugal; 
mas nao tem succedido assim, e o orador tem-se visto , mbaraça
do com ali;uns freguezes, principalmente empregados publicas, 
que, em virtude <la rcducção .dos seus ordenados, dizem aberta
mente que não podem dar m;us do que um tanto pelo calçado, e 
não ha remedia senão ceder. De modo que esta industria está 
agora ganhando menos e vendendo menos. 

Em resumo, pois, o estado d'esta industia não é feliz. E••itar-se 
a importação do cal5ado feito de Vienna e de Inglaterra, já foi 
um importante beneficio. Por todas estas razões o orador espera 
que a commissão manterá estes quatro artigos com as repectivas 
taxas. 

O sr. conselheiro éltla11oso Sa111os a;.:rndece as pala,·ras bene
volas com que o sr. Gomes da Silva se referiu aos seus esforços: 
e diz que já teve oc~asino de lhe explicar os motirns que o lern
ram a oão poder satisfazer os desejos da industria de calçado nas 
reclamações que fJzi:i rclati,·amcnte :is condições da sua fabrica
ção. 

O sr. Almeida Ara11jo rcforindo-se ao que disse o sr. Gomes 
da Silrn sobre a pequena exportação de c~lçado para a Africa 
lembra que n ·aquellas possessões a maior pane da gente <1nda 
descalça. Entretanto, sabe que se exrorta muito calçado. Para 
a Africa occidental o calçado sahe quasi todo de Lisboa; para a !. 
Africa oriental não sabe. T 

Apro,·eita a occnsiáo para dizer que, se se exporta agora pouco 
calçado, menos se hade exportar amda se se restabelecer, como 
par~ce que se projecta, o direito de reexportaljãO. ;\luitos nego· 
dantes residentes aqui mandam 'ir do ~strange1ro diflerentes ge
neros, que \'eem :i metropolc para depois serem embarcados para 
Africa; e junto com esses grneros é que ,·ão induidos outros que 
se produtinim no paiz. 

Esr:obclecendo-se, porém, o direito de reexportação, esses ne
gociantes mandarão ir tudo directamente para a Africa; não ,-em 
por consequencia c:ous,1 alguma, por que teriam de pagar o fre
te e os dircnos competente>. Por isso protesta desde já contra o 
direito de rcexporta~iío que se pretende restabelecer. 

E ainda a respeito da diminuição do consumo do calçado, 
o orador attribue isso wmbcm ao grande dcsem·ol .. imcnto dos 
meios bara:os <le locom.,ç:io. 

O sr. L. Filippc da .\la11.~, com referencia ao contrabando, diz 
em regra clle M! faz quando o direito é tle .. ado, e no calçado na
da mais facil do que lernr para hordo umas botas \'êlhas, e \'Oltar 
para terra calçando botas no\'ns. 

Sempre q\le n ele,·ação dos direitos J ultra-protcccionista dá 
cm rc,ult:ido o contrabando. 

lllns d'isto niio se deve inferir que o orador seja contrario ás 
industrias, especialmente a esta, de que se trata . Parece-lhe, po
rém, que, com o antigo direito <lc -150 réis, esrn industria acha\'a· 
se em condições re lativamente mais prosperas, é o que diz o pro
prio sr. Gomes da Silva. S. Ex.• fez uma tcntotiva de fübr.cação 
mechanica, depois estnbc lcccn1m-se outras fabricas, mas não po
deram compelir com a indm,tria do Brazil, que muito se tem des
cm·olvido. 

O sr. conselheiro 1\1n11oso dos San/os diz1 como esclarecimen· 
to, que estão actualmente empregados na industria do calcado, 
no Brazil, cerca de 30:000 contos <le réis. · 

O sr. L. F1/ippe da M<111a, referindo-se ás galochas de borra
cha, nota que este artigo não se fabrica no paiz, e, qua1110 ao ar
gumento da h~;gicnc, não sabe o orador se será mais hygienico 
andar com o pc na agua, do que :md:ir com o pé resguar<fado da 
humidade. Emqu;mto importa o direito actual sobre este artigo? 
Importa cm t5o • 0 sobre o \'alor <la g;1locha. X'este ponto, está, 
pois, o orador de accordo com a opii1ião <lo conselho superior 
das alfandegas, que propunha 200 réis, o que j:i era um direito 
muito ele\'ado. 

X"este artigo ha ainda os sapatos para b;mho, que se fabricam 
no paiz, ~ c.:rto; 1m1\ ha algunrns especialidades que não se fabri
cam aqui, e que se consomem muito, porque teem umas solas 
que não permittem a passai;cm da arem nem escandalisam os 
pés; e para esses sap.110~ o direito é de mais de zoo o 0. Com isto 
não quer di1er que proponha outras taxas para estes artigos, mas 
acha que se de\ ia attender a artigos cm que de modo algum se 
sacrificava a industria do calçado. 

O sr. dr. Florido de l 'asco11cellos diz precisar saber a razão 
porque se passou do direito unico de 4So réis para estes direitos 
<JUe estão na pauta, e que margem de protecção tacs direitos dão 
a industria nacional do calçado. 

O sr. secre1m·io pondera que os direitos designados na pauta 
vigente são result,1do do accordo havido entre os industriaes de 
Lisboa e Porto e o conselho superior das alfandegas, direitos in
feriores ainda aos que foram pedidos por alguns fabricantes de 
calçado, e referiu-se ao rchnorio que precede a proposta do con
selho superior das alfanuegas e uos documentos que a acompa
nharam. 

O sr. 11/meida Âl'aujo conlirma ter sido importante a quan ti
dade <le calçado que se imporrnva. 

O sr. preside111e pond~ra que não ha duvida que estes direitos 
,ão quas1 prollibiti••os, e, n proposito, pede licença para contar á 
commissão que, hn cerca de tres annos, comprou cm Paris, por 
25 francos, um par uc botas, que tem usado constantemente, com 
que j:í foi a i\lo~ambique, e que ninda e ' tão boas. 

O sr. secr~J,irio pro~cdc ~ leitura de algumas representações 
sobre es1e arugo. 

O sr. pn•silfeull! pondera que, estando a hora muito adiantada, 
e tendo ainda a pala\'r,1 o sr. Gomes da Silva, para não privar 
S. Ex.• de desenvolver o seu pensamento com a largueza que de
sejar, parece-lhe melhor suspender n "esta altura a discussão. -
(Apoiados). 

Tratado de commerclo com a França (1868) 
Quando se negociou o r.rimeiro tratado de commer

cio com a França em t8o8, pelo <Jual o direito do cal
çado pa-;sou de 8oo para 400 reis, o nosso director 
d'estc jornal, auxiliado pdo fallecido Fradesso da Sil
veira, desenvokeu energica opposiçáo, e por essa occa
siáo mandou imprimir e distribuir á sua custa dois fo. 
lhetos, que hoje são raros encontrar-~e. Do primeiro 
poJemos fazer agora a transcripçiío, cuja leitura deverá 
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sati~fazer os nossos collegas e a publicamos cm segui- Secc, ão Associativa 
mcnto: 

9 governo franccz con~eguiu que Portugal >C disposcsse a ne
gociar CQm elle um trarndo de commcrcio. O sr. ministro Casal 
R_ibciro foi investido d~>s po~lcres para por parte do no"o p<1iz 
'1JU,lilr um tal tratado. C.:oncl•~1do e ass1gnado esta dependente da 
s~nç;io do parlamento, o qual o ha de discutir e apreciar cm scs
!\ilO ~ccrcta. 

E' ,·01 publica que o trat.1do contém duas pauta" l ma com a 
~c,ii;naçã? dos direitos que os artigos francez.cs p. i;;arão pela _sua 
1ntroducçao em Portugal, e outra com a dcs1gn;içao dos dir-:uos 
que os artigos portuguc1cs pagarão quando cntr,1rcm cm Fr:mça! ! 

Consta que muitos arti~<is da industri;i nacional são fortemen 
te offcndidos, e panicul;mncnie o calcado. 

De um lado est<I a Frnn~a com a sua industria preparada para 
combater todas as outras, com um commcr.:io extenso, e uma 
~grkul~ura desenvohi.da. l>o ou1ro lado est;í Portugal com uma 
mdustna nascente e ainda fraca, com um cummcrcio enfesado e 
uma agricultura soffriwl. Com posições tão oppostas, entendeu o 
governo portuguez que Portui;al jú esta\"a no ca>O de negociar 
tratados de commcrc10 com a Fran~a ~ ! ! 

Quando se negoceia um tr.uadci, os encarregados pensam em 
procurar todas as \'nntag1,!I\:) pO'\Si\'eis para os seus, e qtwndo tccm 
de conceder umas, querem outras em compensação. 

Ora o ministro portuguet cc1.lcu com preju iso dos inJustriaes 
portuguezes reducçóes nos direitos das alfandegas, que os preju
dicam altamente, porque a industria franceza b:1>t<111te adiantada 
estJ disposta a vir combater-nos cm nossa ca,a. 1.füputando o 
consumo do maior nunkro de artigos, fo?.endo r.:tirar do merca
do os fabricantes nacionaes. Estri no caso de o f.11cr, e de mais 
quando se lhe franqueia a en1rndn com direitos pequenos. 

(Co111i111ía). 

Secção Colonial 
- ----
Beira, cidade Juso-brltannica em tioçamblque 

Extractamos da intcres~antc publicacão Ajrica 11111.llrada pag. 
40, e mais uma \'CZ chamamos a attenÇão dus que sinceramente 
desejam a independcnci.1 nacional. A pouco e pouco O> amigos 
ingl<:Les 'ão entrando com pés de lã pela nossa casa, toda a gente 
percebe e consente-se: 

nAs noticias dos importantes melhoramentos, que se estão rea
lisundo n'csta localidade tão repentinamente, e que a imprensa 
pcriodica com tanto jubilo annuncia, melhoramentos que mío in
dicamos para não repetirmos o que é <los ultimos di:1s nos jornaes 
mais populares, com franqueza a nós ent ristece-nos, 1 or qu:rnto 
niio nos esquecemos do que se rassou n'esta cidade por causa do 
11/t1mat11111 ele 11 de janeiro de 18<;0. 

•A lkira transforma·se; "alorisa-se mais aquella localidad~ do 
estado de Moçambique : con\'encemo-nos mesmo, que cm pouco 
tempo hade ri,·alisar com Lourenço Marques; - mas ... como 
esta, população, capital, commercio e industrias, quando muito 
ser:ío cm principio naci nnli,ndos, mtts não nacionacs e n"um fu
turo não muito longe, é focil de pre,·êr para Portugal, os desas
trados resultados da falw de animo dos nossos capiL1listas, indus
triaes, profissionaes, e commercio que para nli já deviam ter feito 
convergir as forças de que dispõem. 

1 ~· com desgosto que acima chamamos /11so-britm111ica <Í ci
dade dn Beira. 

Secção de Correspondencias 

Ilha da Madeira 
Extrahimos de uma carta as seguintes noticins da ilha da Ma

dcirn. 
lia uma só fabrica de cortumes, que curte quasi todo o pella

me que ali se abate. Não curte ainda perfeiiamentc, não se sabe 
descarnar a pelle. 

l'sa-se muito de botas altas de cabedal branco, sem salto, cha
mam-lhe botas de vill.ío. As ruas são ca!.;adas a seixo redondo, 
n:ío se gasta tanto a sol.1; os carros não teem rodas, escorregam 
pelas calçadas; os homens não se sentem andar, não se usa sola
ria forte. 

As materias primas veem de Lisboa, as nacionaes. O que se 
depende do estrangeiro, na maior parte~vem de Inglaterra, e mais 
bnr:uo do que por via de Lisboa; não ha intermcdinrios, todas as 
scm.111as entram vapores de Londres e Liver~ool. 

O bom official de iapatciro ganha Goo réis, ha· os de 400 réis . .!. 
Calçado !eito em Lisboa n5o é facil encontrará vendJ. T 

Cooperativa Moçambicense 
~ l cm ~iJo ussumpto Jc Jiscu,~üo n:i impren"a~ cm n~socia

çóc~, e de redamai;ao rerantc o :.,to\·crno~ :a a..:ção Ja :-.ocicJac.i! 
coopcr.1ti\a crcada reios func~:onario• do estado em .\loçambiquc, 
prctcndcnJo C:.tcndcr as '."UUS orcr~1\ÓCS a :lO:tOS COmmcrd:lc:S e 
expccu!.uhos, que não são proprio, de sociedades coopcrati,as. 

O f;Cl\'crno andou regularmente, se como no:) constn, h:i con
ter a >Ocic,l.1J~ nos lin;itcs da coopcniçáo, fornccenJo-se unica 
mente dos artigos precisos par:i cimsumo dos seus assoei ·dos. 

l ~nifio l~YC o com!'11crcio pa1:a a Sll\~ rcd~.mação, mas n~o pou .. 
de conseguir nem poJc dcstnur n cx1stc11crn da coopcniurn dos 
fun~cion.1rios publicos <raquclla pro' incia, se clles se querem p1 e· 
,.~mr con1ra as cx1gcnc1as dos altos preços, porque os commcr
c1ai:tes lhes querem fazer l'agar os aru~os do seu consumo. 

Cumpra M! sim a lei, mas re, pcitc·sê o direito dos consumido
~es, qu" tambem ter.ão moti,·o de quei.x.i n ·aqucllas _ longinqu.1s 
paragen•, onJc por !alta dl.' concorrcnc1a o commcrcm abusa do 
monopolio que as ci..:umstand;l:; fa\ oreccm. 

/\:io são 1;íu grandes os orJcnadus dus funccionarios para o 
cxaktcro das <l~~pesas pessoncs, e bom seria que os funcdonarios 
~e hhcrrnssem ·""' dependcncias, as l)t1'1es podem ser noci,·ns aus 
111tcresscs do l·.st:1do. 

Caixa Economica Operaria 
De todas as sociedades cooperativas, fundadas cm Portu~al, .; 

esta a m.1i~ importam~ _pdo .s.-u dc-cnvoh-imc!110, al.:anç~do p~la 
n:-•uOr JcJ1~ai;ao. A <...t11x .. 1 J-,.co11()1111t·,1 Op,:rdna ~ um cloqu\:'nt1s
s1mo exemplo do poder da coopcra,:io. 

Se as d.1sses operarias de lnglatc
0

rrn nos apontam n sua Roc/1-
d,11<'_, com natural e justificado orgulho, Portugal lri1'cj:111uo as 
pag1m1s da Cai.m eco110111ic!1 !!P<'t·m:irr, póde_ ,·ang!oriar-sc de que 
tamb.:n~ possue uma mstmuçao, CuJa b1s1onn sera sempre cirnda, 
como l1çuo p1·olicua. 

. !~cm haj,1111 esses honrados opcrarios, que, após a sua faina 
diarm, cmpn:1-1am os momentos, que deviam ser de repouso, tra
balhando no bem estar dos seus companheiros. Este de,pr.:ndi
mcnto é digno de todos os :1ppla11sos, porque n "esse labor cons
tante, raros ~ão aquelles que akançam as palmas da victoria. 

/\penas ao que aspiram, e a um bem estar da consciencia, ven
do que souber.1m cumprir um d.:rer duplamente util, tornando-se 
cidad:íos dignos de est ima. 

J\ Caixa 1.;co110111ica Opcmria tc,·e a sua primeira reuniiío 
cm 27 de maio de 1876, n 'um.1 pequena casa da rua do Vig;1rio, 
n.• 8, 2." Fornm 18 os socios fundn..Jorcs. 

O titulo da soc iedade foi primeiramente Cai.m F:co11omica 
1-iwulirrr, e tinha por fim os cmprestimos e compra de bilbe1es 
das lotcrrns. 

A 11 de outubro do mesmo anno denominou-se Caixa l~co-
1101111c.1 Operari.1, e a 22 de novembro realisou a sua in.talaçiio di
finiti, a. 

O capital da sociedade cm 27 de maio de 1876, constituido pe
las quotns de 5o réis, era d~ QOO réis Em 31 de dezembro de 1$l;8 
aqucllc modesto capital clc\'(\\'a-sc a 9:401;;>i 13, e o fundo de re
serva a 1: 183;.,038 réis. 

A prime)~a operação que etfoctuou a sociedade foi cm 18n, 
de 2://)000 reis. 

No anno de 1888 as comrrns de vnrios artigos de consumo fo
r~!'' na importancia de 12:~;?129 réis, e as ,·endas 13:527<:>1 10 
reis. 

•A Prcvide11ci.1•, li11ro de Costa Goodo/phim, p.1g. 65. 

Secção Social 

Conferencias de nm fabricante perante os seus operarios 
sobre a economia politica e a moral 

Co11ti1111aç5o 

s.•- o .Cahri<•nute 

O fabricante, sendo indi,ecnsavel :\ produccão, apro\'eita legi
tima11Jcntc dos seus benefic1os. Tem elle uma' parte muito gran
de ! E isto que deveremos examinar. 

Assim como o engenheiro, clle dc,·e ser mais retribuído de 
~uc o opcr.1rio, pois e)Je faz mniores ser\'i.:os e possue omn intel
hgcncia, uma instruccão, que siio um ctipital, do quu l elle de,·e 
tirar pro,•eito. E' préci>O que elle encontre no seu trabalho o~ 
meios de 'iver e uma manur.1 confonnc a sua posição. Se umil 



industria não assegura.se aquelles que a exercem esta legitima 
rctribuiç~o, clle> a :ib:indonarium e o trabalho afro'!xaria até que 
a nccc:"tdade do >cu concun.o elc1 as.e seus bcnet1cios para po
der pa;:ar mais con1cnien1emente. 

O lucro do fobri.:antc cs1;\ na differença entre v preço da 1·en
da Jo, seu:. produ"os e os i:aslOs da f.1bricadio . .'llut1os indi1 i
duo>, pr1·tendendo fazer o cakulo do i:anho, limitam-se a addicio
nar a mão d'ohr.1 ao rnlo• da matcria prima, e reputar todo o 
restnnte como lucro do pltrão, cxtranhando que se não pague 
com mais l:ir~ue1a ao pessoal empre1:ado. ;\las .:ste c .. lculo não é 
completo, o fabricante tem outros encargos a supportar e riscos 
a correr, que >e de1cm ter cm conta. 

Te»e llc comprar casa, machinas e u1ensilios : e de »cz cm 
qmmdo .; obri;:aJo a rcp.1ral os. Est 1 especie de capital deteriora
>e com o tempo, e sotlrc com o uso. Depois, se o proJucto passa 
d.: moJa, se mnchim1s mais perf<:it~s se in»entam, o fobricame 
perde quasi a totalidade do n1lor do seu material: elle não sabe. 
que fazer dos uten:.ilios de ferro, quando abandonados, e tambem 
dos edifícios quando foram cxpre>sameme con•truidos para a 
sua fabrica. Foi o que :1con1eccu (1 industria algodoeira, e á do 
papel com a descob~rta de no .. os utensilios, fazendo pôr de lado 
a velha fcrrnmenrn, na qual se h,t»iam empregado immensos capi
tacs. 

1':' pois, indispensal'el º/\mtnr ;is dcspczas do fabricante as da 
conscrv:1ção do ,cu 111a1e1·in , o juro do custo da sua acquisiç5o e 
uma amortisaçúo par.1 cobrir esse custo ao fim de um certo nu-
mero de annos. ( Co11timia). 

Secção Noticiosa 

A arro~·n n<•in. <lo <•o '"'I u iu c .. -Vinte e dois navios 
cournçados 1nglezes na bahia de Gibraltar, pretendem intimidar os 
hcspanhoe,, ou quem tente contrariar as :1mbições da Inglaterra 
no norte de ,\Jarrocos; por ali se entra no mar .'llediterraneo, e a 
lnglnterra pretende dominar n·aquelle mar. 

O nosso peq'ucno çour.,çado 1 ·asco J,1 Gm11<1 lo Pi111p.ío) pare
ce me fa1er figura n:t• a;:uas de Tanger. Por toda a parte mos
traremos a nos.a fr:1qucza ! 

O sultão de -'larrocos hem sabe que n~o é de Portugal que 
terá de ter receio. Tanger j.1 f 1i nosso: foi dado por um Rei de 
Portug.11 de prc>ellle ;i lngl:llcrro, e>ta deixou-o escapar e agora 
conhcct>-lhc o .-alor cstratc!;ICO . 

.i)J:u riu ha p o r 1 u iru e za. - Geralmente se Jasúma a 
sua dccadenc·a; a mi,cria de Portu1'ol patenteia-se por muitas fór
m~s, e não é só a miseria, é o dcskixo e a má administração do 
pa1z. 

Elci (!Õe,.. . ·-Custam muito dinheiro: parece cheirar a al 
gum 1101·0 emprcstimo, p:ira se espalhar pdo:. galopins e agentes 
de fabricação de deputndos. 

Não façam agora clcii;óe~; poupe-se o dinheiro, haja juízo; os 
crédores C>lrangciros cst:io de obscnação, não se deixam illudir 
com as circulares côr de rosa. 

Con1 :i· ihui~íi o iudu "' 1 r ial- - Nas duas associações 
Commcrcial de l.i>boa e Commcn:i,11 dos Lojisrns de Lisboa, se 
recebem as reclamações por escripto, que os diversos gremios ou 
classes commcrciaes, tenham a apresentar :\cerca da ultima lei da 
contribuição industri:1l. 

.. A,..,..o c·ia.\•lto <lo, <·llu"'"'º opcJ:u.riu. do.,: cor
·t ldor<·'"'· -Nomeou uma commbsão de ires socios para visi
tar a Exposição Ind ustrial de Gelem. Acertnda deliberação. 

J'\. •Coi•r <'arin. N n <·ionul».-Rccebemos e agrade
cemos o n.• 2 d'c•te in1cressnn1e jorna l profi ssional. O escriptorio 
da sua administração é na rua de Nossa Senhora da Gloria (á 
Graça) n.• 6, 1.• 

A Vo7' d o opt·r>< rio . - A sociedade de instrucção e 
benctkencia que tem e> te titu lo, inau11urou no dia r de outubro 
mais dun, aulas, u1n:1 diurna para as hlhas dos socios, oulra no
cturna para os so.:ios :1duhos. 

Exaltamos a obra de tão prestante grupo de operarios, que 
reconhece ser a in>trucção a principal base do melhoramento so
cial. 

0 Pela instrucção e pela associação os operarios ganharão cre-
T dito e merecimentos. 

~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ 

FABRIC A DE CORTUMES ESPERANÇA 
DE 

:::Sen.i tez., Loi.;t.:rei:ro., Cen. t e n.o &:. Coelho 
Officinas movidas/avapor e processo elcctrico 

l_"libeira cl"Alcantara - VII ,T ..... A POl..~C .. A 
LISBOA-Escriptorio-Rua dos Douradores, . .p, 43 

:MARCA HEGI:STA.DA 

Unlcos socios: - Firmino Benitez Lopez, Ricardo Loureiro, Domingo B. Centeno, Ernesto Coelho 
Fabricação especial de vitellas pretas (imitação <lo vcau-oiró) 

V itellas brancas- Couros de todas as qualidades e pelles miudas 

---·---
Correias de transmissão de todas as larguras dobradas ou singelas e atilhos 

! 
1 
! 
~ 

• ! 
l 
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11 
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240- RUA DOS FANQUEIROS - 242 2 g 

J oão Ignacio Romão 
armuem de sola e pelles de varias fabricas nacionaes 

e estrangeiras 
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JACINTHO J. RIBEIRO 
GRA.NDE DEPOSITO DE ARTIGOS PARA CALÇADO 

Pe llerla de côr 

em todas as qualidades 

para 

calçado de verão 

Sortimento colossal 

de FORMAS 

de todos os modelos 

e tamanhos 

a AUBERVILLIERS (Seine, França) 

Depositos em Paris 30, rue de Rambuteau 

Representado por DIEGO ARACIL 

31, 1\1..[AGDALEN" A. = ~ADEID 

3 

00000000000000000000000000 
~ J?_ J?LÃN ~S 
~ 92, Calle de San Pablo, BARCELONA 

Gonslrurlor de máquinas especlales para la fabricaclon de calzado 
lllembro de la Academia Nacional de Paris, y de la Sociedad CienUDea Europea, de Bruselas 

Premiado con medalla de oro 
en Barcelona y Bruselas, y de plata en Paris y Buenos Ayres 

Ofrece â los fabricantes e zupateros portuguezcs, toda clase de 
maquinaria la más pcrfcccionaJa que se construye en cl dia, como 

>oo § I<;> acredita el habcr montado las principales de Espafia y Sud-Ame-
rica. 6 

Envio de catálogos detalhados segun demanda 
~~~,~~~~~ 000000000000000000000000000 

1"7POsTfoõfMAfERiASPR~~ffi~R~ 
PARA SAPATEIROS E CORREEIROS Calçado fabricado :: 

DE ., 

RI ~5~~P. 2.,,;,,R}~?.dâr~ . e: !~ SYS::;::~:::;:~EGO ' 
LISBC>..A. 

Artigos de fabricantes acreditados, e de marcas conhecidas n'este 
mercado 1 

V e ndas por g rosso ::J 
2.5ê!..5~2.52.SC!.52S2525252.5ê!..52525252.52.Sfil 
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~I ~Ó ~:C-:t:rA~~RQVEZ -I~ 
~ Para tinta de sapateiros e surradores já experimentado com approvação 
~ por muitos fabricantes de calçado em Lisboa e Porto > 

50 grarnrons ~rn rurio litro de agua a ferver produz Linla preta para immediala 
ap1>lica~ão crrr sola ,, p1·1les. l:rnlo polo l.1do do ea:-r1az corno pela flôr. 

\"endc se em $3!\uirrlr11s de papel de lO grmrrruas a 4.0 rs. Ern porções de 11111 ~ilo 
para ruais se faz ;1 ialimcnlo. 

~ /., 
Agentes em Portug·al - GOMES & FILHOS 

LISBOA- 190, Rua dos Fanqueiros, 192 

> 
~ 

> 
~ 

l!l5C.'5C.'S25C.'52525C.'5252S2S2521!1 

1 ~ JOÃO VERISSIMO PEREIRA % 

1
181, R. Direita de Oeiras, 181 

OFFICINA 
DE 

rn Sapatos de trança 

~ 
Preços por <luzia sem descon-

to para mulher n.•• 1 a 5, 4;;:-020 :lJ 
réis, para homem n.•• 6 a 11, ~ 
4.'lt800 réis. 

li 

8 252525252525252525252..52..58 

rn~5C.'5C.'S2525C.'~5C.'~5C.'ffi 0000000000000000<><><><>000000 
rnLe Cmr et les Peaux sous toutes~ O EL ECO DE LA ZAPATERIA <> 
m leurs formes, et dans leurs :li ºg 8 

~
lii divers modes de préparations . ~ ESPAKOLA y AMERICANA o 

~ § Organo defensor de los interesses de las Industrias de zapateria e curtidos 
Um volume de 312 paginas, que :lJ 

se vende por 5 fran.:os no escripto- UJ Fundador-CESAREO DEI, C:El\110- Director- JOSÉ GOXZALO 
llJ rio du Frano P arleur . ru AD9ill.VJSTRAC!ON - 7 Concepcion Jcronima pral = ~i:ADRrD 

l}l Boulevard Saint -Michel , 49 i:J gº 1'> ... -e ç oi,o cl <" "'u b,,.<•i-ipcion - Em Portugal: 
:l] •2 :lJ , 1 a11110, 1~,::>0 pesetas - (> mejes, O,::>O - 3 mejCS 3 , 7':.::> 
llJ Pm:i"' :lJ 1> 

l!l2S5225255252255225252525251!l OOQOOOOOOOOOOOOOO<XX><XX>OO 

RmACÇÂO E .<OM"rsTRAÇÃO - Rua dos Correeiros, 211, 1.• ('·ulgo tr:t\'<~ssa da Palha) 
EmTOR -- José Garcia de Lima. 

Typ. do Commercio de Portugal-Rua frens, 35 a 41. 


